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Case: Relacionamento com as 
comunidades entorno das fábricas
Solução: Conselhos Comunitários 
Consultivos
Segmento: Corporativo

Comunidades 
e fábricas conectadas
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Desafio

Contexto

Estabelecer e fortalecer canais de diálogo no entorno de suas fábricas, com base no Programa Atuação 
Responsável da Abiquim.

O Complexo Químico em Guaratinguetá é a maior unidade da empresa na América do Sul, responsável 
pela produção de cerca de 1.500 tipos de produtos como defensivos agrícolas, metilato de sódio, matérias-
primas para adesivos, resinas, tintas, detergentes, cosméticos, soluções para o mercado automotivo, entre 
outros. O Complexo Industrial de Tintas e Vernizes, em São Bernardo do Campo, tem capacidade produtiva 
anual de até 330 milhões de litros de tintas, esmaltes, vernizes e resinas. É responsável pela produção de tintas 
decorativas (Suvinil e Glasurit) e tintas automotivas Original Equipment Manufacturer (OEM).

Ambos estão instalados em área urbana, com uma comunidade ativa e engajada.
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Solução
Fazer parte da vida das comunidades em que está inserida é um compromisso para a BASF. Uma das 
ações para estabelecer e fortalecer canais de diálogo no entorno de suas fábricas são os Conselhos 
Comunitários Consultivos. Localizados em São Bernardo do Campo e Guaratinguetá, em São Paulo, 
eles foram criados no ano 2000 com base no Programa Atuação Responsável da Abiquim (Associação 
Brasileira da Indústria Química).

O objetivo desses grupos compostos por diferentes segmentos da sociedade e por profissionais das BASF 
é discutir assuntos de interesse comum relacionados ao meio ambiente, saúde e segurança. As instituições 
participantes podem apresentar projetos que se relacionem com esses temas para apoio da empresa.

Nos últimos dois anos, a BASF apoiou cinco diferentes projetos propostos nos Conselhos Comunitários. 
Entre eles estão as caminhadas ecológicas promovidas pelo Conselho Comunitário dos Moradores 
Proprietários da Vila Ecológica Chácaras Porangaba. “A região fica bem próxima à fábrica de São Bernardo 
do Campo e é muito verde. Instalamos dez lixeiras, além de realizar palestras e a coleta de resíduos com 
estudantes de duas escolas públicas da área. Envolvemos cerca de 80 pessoas”, comenta Augustina Cid 
Mascarenhas Alvarez, que faz parte do grupo.

Também em São Bernardo do Campo, a mesma instituição realizou o plantio de mudas para criar uma 
barreira ecológica de mil metros de extensão, entre a comunidade e o trecho sul do rodoanel Mario Covas.

Em Guaratinguetá, mais três exemplos de ação: o projeto Mais Verde Mais Vida, da Associação de Amigos 
do Bairro do Engenheiro Neiva promoveu oficinas ambientais e técnicas de horta vertical e garrafas PET. 
Além disso, o grupo fez um viveiro de plantas na paróquia local. “Também realizamos palestras sobre 
reuso de materiais e coleta seletiva e promovemos bazares de roupas usadas”, diz Lúcia Gonçalves, que 
integra a entidade.

Na mesma cidade aconteceu o Jardim do Vale 
Colaborando e o Mundo Reciclando, no bairro 
homônimo. A conscientização ambiental aliada 
à geração de renda foi a essência do projeto da 
associação dos moradores local. O patrocínio 
da BASF viabilizou a compra de equipamentos e 
carrinhos para a coleta de materiais recicláveis. 
“Também colocamos uma cobertura no nosso 
depósito, que protege o material coletado. Com a 
venda dos itens conseguimos financiar alimentos 
e atividades para nosso grupo de escoteiros”, 
conta Marlene Mota, que esteve à frente da ação.

Na região central de Guaratinguetá, a Associação 
Comercial da cidade promoveu uma campanha 
educativa para moradores e lojistas, incentivando 
a separação do lixo reciclável. A iniciativa conta 
com a parceria da cooperativa de coleta seletiva 
Amigos do Lixo.

Horta vertical feita no projeto Mais Verde Mais Vida
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Ambiental Cinco projetos ambientais apoiados pela empresa desde 2017 com impacto 
nas comunidades entorno das fábricas. 

Social Diálogo aberto e transparente com foco em saúde, segurança e meio ambiente 
entre a empresa e a comunidade do entorno das fábricas. 

Resultados

Tags
Conselhos Comunitários Consultivos, Dermarchi, São Bernardo, Guaratinguetá, saúde, segurança, 
meio ambiente, comunidade

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
Objetivo 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades

Objetivo 11: Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis

Objetivo 15: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter 
a perda de biodiversidade

Augustina Cid Mascarenhas Alvarez, membro do Conselho Comunitário dos Moradores Proprietários da 
Vila Ecológica Chácaras Porangaba, na região da fábrica de São Bernardo do Campo


